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EMENTA 
O curso busca a especificidade da formação social brasileira, partindo da herança colonial 
até nossos dias.  
 
 
PROGRAMA 
O objetivo é a compreensão dos determinantes fundamentais do Brasil Contemporâneo. 
Temas como: as sociedades indígenas e o genocídio, a formação do povo brasileiro, a 
formação social e econômica, a dependência externa e a crise contemporânea figuram como 
pontos importantes desse debate. 

 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O programa constará de discussão de textos previamente indicados e de filmes exibidos 
durante as aulas. O curso começa com a projeção do filme Amélia e termina com a 
projeção de Cinema, aspirina, urubus, ambos tematizando a relação entre o Brasil e o 
Primeiro Mundo. Entre um filme e outro, será abordada na primeira parte a relação dos 
brasileiros com os povos indígenas e seu genocídio, tema quase nunca abordado em 
profundidade na formação da sociedade brasileira. Em seguida, serão discutidos textos 
relativos à Colônia e ao Império, antes de chegarmos à República na primeira metade do 
século XX e à exibição de O povo brasileiro, baseado na obra homônima de Darcy 
Ribeiro. Finalmente, na segunda parte, pretende-se discutir a crise do Brasil 
contemporâneo. 
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Audiovisual 



 
Amélia. Direção:Ana Carolina. (Ensaio de Stella Senra sobre o filme na revista 
Sinopse) 
O povo brasileiro. Direção: Ana Carolina Soares. Brasil, 2000.  

      Cinema, aspirina, urubus. Direção de Marcos Prado  

 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Prova escrita 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Horário a ser estabelecido no início das aulas, de comum acordo com a turma. 

 


